
 

 

 
 
Circular nº. 07/2026 

Vitória/ES, 09 de março de 2026 
 
 

COMUNICADO AO REVENDEDOR 
 

Atenção ao cenário internacional e seus possíveis reflexos no mercado de combustíveis. 
 
 
Prezado Associado, 
 
 
O mercado de combustíveis pode sofrer impactos mesmo quando os acontecimentos 
parecem distantes da nossa realidade. Isso acontece porque o preço dos combustíveis 
no Brasil também é influenciado pelo cenário internacional. 
 
Neste momento, as tensões e conflitos envolvendo Estados Unidos e Irã aumentam a 
insegurança no mercado global. Quando há risco de conflito em regiões estratégicas para 
a produção e transporte de petróleo, o mercado reage com cautela, e isso pode afetar 
preços, custos e decisões das distribuidoras. 
 
Para facilitar a leitura, o quadro de arbitragem mostra que, neste momento, as janelas de 
importação estão fechadas. Em outras palavras, não está sendo mais vantajoso importar 
combustível do que comprar no mercado interno, segundo os indicadores apresentados. 
 
No quadro atual: 
 • Gasolina 
 • Importação x Petrobras (Abicom): fechado em -R$ 0,49 
 • Importação x Petrobras (outras fontes): fechado em -R$ 1,23 
 • Acelen: fechado em -R$ 0,88 
 • Brava Energia: fechado em -R$ 0,81 
 • Diesel S10 
 • Importação x Petrobras (Abicom): fechado em -R$ 0,85 
 • Importação x Petrobras (Nortear Petro): fechado em -R$ 2,48 
 • Acelen: fechado em -R$ 1,47 
 • Brava Energia: fechado em -R$ 1,33 
 
Além disso, os indicadores de referência mostram: 
 • Dólar: R$ 5,28 
 • Brent (barril): US$ 104,34 
 • Etanol hidratado (Esalq semanal): R$ 2,9352 
 
 



 

 

 
 
 
 • alta de R$ 0,09 em relação à semana anterior 
 • Etanol anidro (Esalq semanal): R$ 3,2737 
 • alta de R$ 0,05 em relação à semana anterior 
 
O que isso significa na prática para o revendedor? 
 
Significa que o mercado está em um momento de atenção. Mesmo sem saber 
exatamente o que vai acontecer nos próximos dias, é importante entender que oscilações 
no petróleo, no dólar e nos custos de importação podem influenciar os preços praticados 
pelas distribuidoras e, consequentemente, a margem e o capital de giro do posto. 
 
Por isso, este é um momento de reforçar alguns cuidados básicos de gestão: 
 • acompanhar de perto o fluxo de caixa; 
 • ter controle rigoroso sobre o estoque; 
 • avaliar com cautela os repasses das distribuidoras; 
 • analisar com a devida atenção despesas, receitas e custo de reposição do 
estoque; 
 
Em cenários de instabilidade, a melhor proteção para o negócio continua sendo uma 
gestão bem feita, com base em números, planejamento e controle financeiro. 
 
O SindipostosES seguirá acompanhando o cenário e manterá seus associados 
informados sobre fatos relevantes que possam impactar o setor. 
 
 
 
 
 
Atenciosamente, 
 
Maxwel Nunes  
Presidente.  

Atenciosamente, 
 
Maxwel Nunes  
Presidente.  
 


